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Introdução 

 
A cana de açúcar (Saccharum spp) é uma 
gramínea semiperene, de grande importância 
socioeconômica. Entre os fatores que contribuem 
para o aumento da produtividade dessa cultura, 
destaca-se a disponibilidade do nitrogênio (N), 
sendo sua escassez no solo um fator limitante 
para o crescimento da planta. As bactérias 
fixadoras (diazotróficas), realizam o processo de 
Fixação de Nitrogênio (FBN), transformando o N 
atmosférico em formas assimiláveis para a planta, 
além da capacidade de realizar fixação biológica 
de nitrogênio, também são consideradas bactérias 
promotoras de crescimento de plantas (BPCP’s) 
podendo se associarem aos tecidos da planta, 
modulando o metabolismo e estimulando seu 
crescimento (KLOEPPER et al., 1989; 
FIGUEIREDO et al., 2010, RODRIGUES et al., 
2013). 
 
 

Objetivos 

 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o 
desenvolvimento inicial de mudas pré-brotadas 
(MPB) de cana-de-açúcar inoculadas com 
bactérias diazotróficas endofíticas. 
 
 

Materiais e Métodos 

 
Para realizar a inoculação, os rebolos ficaram 
submersos em soluções individuais contendo os 
isolados (H7, H10, D1 e D11), pré-identificados, 
cultivados em meio de cultura comercial, com 
concentração ajustada para 109. Após uma hora, 
os rebolos foram retirados da solução, dispostos 
em bandejas contendo substrato autoclavado e 
levados à estufa climatizada. Os tratamentos 
foram: 1: Controle absoluto; 2: Controle com 
aplicação de N-fertilizante; 3: Controle com 
aplicação de meia dose de fertilizante; 4: 
Tratamento com inoculante sem aplicação de N-
fertilizante; 5: Tratamento com inoculante e meia 
dose de N-fertilizante e 6: Tratamento com 

inoculante e dose indicada de N-fertilizante. Após 
60 dias, realizou-se a medição da altura das 
mudas e pesagem da matéria seca da parte aérea 
e da raiz. Utilizou-se o delineamento experimental 
em blocos casualizados e os resultados foram 
submetidos à análise de variância, com as médias 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
significância. 
 

Resultados e Discussão  

 
As mudas que receberam doses de N inferiores as 
recomendadas a cultura apresentaram um menor 
desenvolvimento na sua altura se comparadas as 
que receberam dose controle, sendo as mudas do 
tratamento H7 com N2 e H10 com 1/2 N2, as que 
tiveram um maior desenvolvimento. Segundo 
Melo et al. (s.d.), a restrição do nitrogênio diminui 
o crescimento das mudas, pois ele é um elemento 
que está presente em diversas estruturas como 
aminoácidos, enzimas, e que participa de 
processos fisiológicos da planta de grade 
importância, processos esses que interferem 
direta e indiretamente no desenvolvimento da 
planta. 
Para a variável massa seca da raiz, o tratamento 
H7 com N2 foi o tratamento que apresentou 
melhores resultados. Os tratamentos que 
continham o isolado D11 apresentaram resultados 
inferiores aos demais. O maior desenvolvimento 
das raízes nos tratamentos contendo as bactérias 
pode ser devido as características destas de 
produzirem fitohormônios, segundo Matoso et al. 
(2018) a inoculação de bactérias diazotróficas 
proporciona benefícios à cana-de-açúcar por 
produzirem fitohotmônios como as auxinas. 
Em relação a massa seca da parte aérea, o 
tratamento controle com N2 teve o melhor 
desempenho, diferindo estatisticamente de todos 
os tratamentos, exceto dos tratamentos H7 com 
N2 e H10 com 1/2 N2, que também apresentaram 
teores de matéria seca elevados. Nessa variável, 
os três tratamentos contendo os isolados D11 
foram os que tiveram os menores valores da 
massa seca da parte aérea, diferindo 
significativamente de todos os tratamentos. O 
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tratamento D1 sem N2, também apresentou 
valores baixos. 
Mesmo os tratamentos dos isolados H7 e H10 
com N2 apresentando bons resultados se 
comparados aos outros tratamentos, para 
considerar que houve a FBN ou benefícios 
oriundos da inoculação, os tratamentos contendo 
os isolados sem a adição de do N-fertilizante, 
deveriam terem apresentadas resultados iguais 
ou superiores aos do controle com N-fertilizante, o 
que não ocorreu. 
 
 

Conclusões 

 
Os isolados bacterianos inoculados em mudas 
pré-brotadas de cana-de-açúcar apresentaram 
resultados abaixo das expectativas, não 
apresentando potencial para utilização como 
inoculantes nas condições do experimento. 
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